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Exma. Senhora ​

Presidente da Câmara Municipal de Almada ​

Inês de Medeiros 

Assunto: Cortes constantes no abastecimento de água no concelho e falta de informação 

aos munícipes 

O Bloco de Esquerda tem recebido sucessivos relatos de habitantes e da 

comunicação social dando conta de que várias localidades do concelho de Almada, com 

especial gravidade na freguesia da Costa da Caparica, têm sofrido cortes prolongados e 

recorrentes no abastecimento de água pública. 

Estes cortes têm ocorrido sem qualquer aviso prévio, precisamente em dias de 

temperaturas extremas, deixando milhares de pessoas privadas de um bem essencial 

para o consumo, higiene diária e confeção de alimentos, o que gera situações de 

autêntico desespero social. Importa sublinhar que, nos períodos em que o 

abastecimento é mitigado, a pressão da água revela-se manifestamente insuficiente, 

inviabilizando o normal funcionamento de esquentadores e de outros eletrodomésticos 

essenciais ao quotidiano. 

Esta falha grave não penaliza apenas o bem-estar e a saúde pública dos 

residentes, mas flagela também severamente a economia local, designadamente o setor 

da restauração, cafés e pastelarias, afetando a atividade comercial numa das zonas 

turísticas mais centrais e importantes da Grande Lisboa nesta época do ano. À gravidade 

da interrupção do serviço soma-se uma total ausência de informação e transparência 

por parte dos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento (SMAS) de Almada e da 

própria autarquia, que têm falhado sistematicamente na comunicação de previsões de 

restabelecimento ou na apresentação de soluções eficazes. 

O Bloco de Esquerda tem questionado o executivo camarário em anteriores 

sessões da Assembleia Municipal sobre as fragilidades crónicas desta rede de 



 

distribuição. Lamentavelmente, e apesar da insistência das nossas intervenções e alertas 

face ao descontentamento generalizado das populações, o Bloco de Esquerda não tem 

obtido qualquer esclarecimento substancial ou resposta conclusiva por parte da maioria 

que governa o município, mantendo-se o silêncio institucional neste sentido. 

Sendo este um problema crónico que já se arrasta desde anos anteriores, com 

episódios idênticos registados no verão passado, revela-se preocupante que o executivo 

municipal e os SMAS continuem sem acionar as medidas estruturais necessárias para 

garantir a resiliência da rede pública de distribuição de água perante os picos de 

procura sazonais. 

Desta forma, ao abrigo do disposto na alínea k) do número 1 do artigo 14.º do 

Regimento da Assembleia Municipal de Almada, a Deputada Municipal do Bloco de 

Esquerda requer a V. Exa. as seguintes informações: 

1.​ Qual é a causa técnica e estrutural que justifica a reincidência destes cortes e 

falhas graves de pressão no abastecimento de água no concelho de Almada, em 

particular na Costa da Caparica? 

2.​ Por que razão os SMAS de Almada e a Câmara Municipal não emitiram avisos 

prévios à população, sabendo de antemão que os dias de calor extremo 

aumentariam a pressão sobre a rede? 

3.​ Que medidas urgentes e de contingência estão previstas para mitigar o impacto 

destes cortes junto da população afetada e do comércio local, caso as falhas 

persistam durante o presente período de verão? 

4.​ Que investimentos estruturais foram (ou estão a ser) realizados na rede de 

distribuição de água desde o ano passado para evitar a repetição deste cenário e 

qual o ponto de situação dos mesmos? 

5.​ Como justifica a autarquia a persistente falta de resposta e de esclarecimentos 

céleres quer aos munícipes lesados, quer aos órgãos de comunicação social que 

tentaram contactar os serviços municipais? 

Almada, 3 de julho de 2026​

A Deputada Municipal do Bloco de Esquerda,​

Joana Sales 
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